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Objetivando avaliar o comportamento do antagonico
'Trichoderma spp. à Fusarium oxysporum, Sclerotium rolfsii
e Rhizocton~:::solani, "in vitro" no laborat6rio do CPATSA-
EMBRAPA e "ln vivo" em casa de vegetação e no campo em con
diç~es irrigad~s, desenvolve~am-se estudos no tomateiro vi
sando encontrar alternativas para um controle integrado de
doenças. Em laboratório adotou-se a técnica de culturas em
pareadas. Em casa-de-vegetação testou~se a patogenicidade
e o controle com o antagônico regado ao solo 10 dias antes,
durante e ap6s o transplantio. O solo previamente autocla
vado foi infectado 10 dias antes do antagônico e as plântu
Ias tiveram suas raizes imersas em suspens~es dos fitopat~
genos. No carnpo, o antagônico foi aplicado com o substrato
arroz onde é multiplicado, a fim de oferecer-lhe condiç~es
para uma maior perman~ncia no solo. Foi passado nqliquid!
ficador, 300 9 de arroz esporulado e diluido em 20 1 de,
agua e aplicado em jato dirigido no solo e colo das plantas
15 dias antes, durante e 15 dias ap6~ a germinação até o
fim do ciclo. Os resultados são animadores, por~m, no cam
po necessita-se de repetiç~es, em solos bastante represen
tativos, para ajustes do concentrado e da frequ~ncia de
aplicaç~es para um controle viável e com economia.
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